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    PREFÁCIO




    Todos sabemos o que é um ciclo, e se o ciclo é o da humanidade, há grande chance de que ele seja carregado de aventuras, devaneios, reflexões, tristezas e uma boa dose de imprevistos e de alegrias, certo? Não sei.




    Você precisa me desculpar, mas não posso afirmar nada, já que temos um grande dilema a resolver no que diz respeito ao futuro da humanidade.




    Neste livro, este dilema tenta ser destrinchado a partir de uma exploradora espacial, uma Inteligência Artificial e uma equação misteriosa, e cada capítulo – único em temporalidade e em eventos com seus respectivos personagens – fornecerá um pedaço da trama para que essa exploradora, a IA e a equação possam se resolver e salvar todo mundo num fim tradicionalmente feliz. Ou não.




    Alguns conceitos teóricos reais de ciência foram utilizados aqui com várias modificações, a fim de formar o belo encaixe ao que se propõe esta obra de Ficção Científica, e basicamente você seguirá por uma história fantástica cheia de indagações e reflexões que culminarão na incrível e fugaz salvação da humanidade. Ou não…




    Respeitosamente, o autor.


  




  

    CAPÍTULO I – A DIRETRIZ HUMANA




    Muriel estava sentada sobre a asa da pequena nave Explo VI, enquanto contemplava, maravilhada, a água em azul-escuro que se espalhava por todo o horizonte até os limites periféricos de sua vista, percorrendo cada canto da viseira de seu traje espacial.




    A nave amarela e cinza era apenas um veículo de observação da Pináculo, a espaçonave interestelar que no momento orbitava aquele novo planeta, com os demais tripulantes.




    O corpo rochoso recém-descoberto em que ela se encontrava era completamente coberto de água, formando um manto azulado que a fazia lembrar da decoração de seu quarto na Terra, quando ainda criança. Seu veículo orbital flutuava suavemente naquele oceano calmo e infindável, enquanto ela tomava nota das características físico-químicas de uma amostra coletada por um dos braços mecânicos logo abaixo das asas da Explo.




    – Pináculo, a água é salgada e apresenta índices apropriados para dessalinização por destilação e osmose reversa simples – afirmou ela pelo comunicador.




    Muriel era dotada de uma paixão peculiar pela exploração espacial, desde a infância. Sua carreira foi penosa e frustrante, em muitos sentidos. Ela não tinha alguém do alto escalão para indicá-la ou referenciá-la durante os testes seletivos para a frota e não estava tão adaptada aos modelos de provas que a Escola Estelar utilizava. Havia muitos hologramas, trabalhos em equipe e processos interativos com inteligências artificiais. Foi difícil, muito difícil. Mas ela possuía um diferencial subjetivo, um chamariz peculiar para além de sua própria força de vontade e inteligência singular. Aquele diferencial podia ser visto em seus olhos, neste momento.




    Ali, em meio ao oceano sem fim que a circundava, Muriel suspirava em êxtase ao sentir a pequenez de sua existência frente a imensidão azul que a embrulhava, fazendo-a lembrar-se de sua casa. Como partícula daquele oceano e a explorar um planeta distante de seu próprio Sol, era ela uma representação da pequenez sucessiva entre o seu próprio ser explorador, seu objeto de exploração e os confins ainda não explorados logo em volta de si, e isso a preenchia verdadeiramente. Ela era simplesmente devota ao bom trabalho que realizava, aproveitando enfaticamente cada instante da exploração espacial que sua frota conduzia pelas múltiplas regiões da Via Láctea.




    Cada sistema observado, meticulosamente estudado e perfeitamente programado em seus computadores pessoais era um novo objetivo a ser buscado. Gás, poeira estelar, berçários, remanescentes de estrelas, planetas e seus misteriosos espectros de absorção… tudo valia a pena para quem, desde criança, sonhava com isso e com a intermitência matemática das probabilidades de vida inteligente em outros locais.




    Claro, eram dados difíceis de serem concretizados, e se a Equação de Drake martelava na cabeça das pessoas em 1960 indicando-lhes o impraticável contato que poderiam ter com alienígenas, a atual Equação K9 lançava ferozmente nas sinapses de Muriel os cálculos que mostravam o quanto a região dela, no espaço, era péssima para se achar vida. Os humanos estavam num limite geográfico para isso, e se estivessem vivido há pelo menos 5 bilhões de anos, as chances seriam muito maiores de se conseguir contato com outra civilização, conforme a Análise Bayesiana demonstrava.




    Humanos foram à Lua em 1969. Hoje, 2178, estavam explorando sistemas vizinhos ao da Terra. A chance de se encontrar vida microscópica era considerável, por probabilidade. Porém, até o momento, não havia nada a ser registrado, fora a aprendizagem precursora que se desenvolvia para um salto nos conhecimentos sobre o Cosmos, ainda mais após um planeta como aquele ser encontrado, com atmosfera estável e água, a abundante mas insípida água de luas, planetas e asteroides que estavam salvando a casa dos humanos.




    – Recebido, Explo VI – respondeu a nave, da órbita, enquanto a varredura digital era realizada – E que bela notícia. Vai auxiliar a Terra por mais um tempo.




    O planeta humano havia definhado, e a escassez de água era uma das condicionantes para esse lento e desgastante processo. Todos sabiam que nada dura para sempre, mas a aceleração do fim do próprio lar sempre é cruel, ainda mais quando a culpa recai diretamente sobre a única espécie racional a habitar aquela região do Cosmos. A água de outros sistemas não era apropriada para o consumo direto, mas a tecnologia permitia a transição para sua condição potável, já que os poucos mares ainda limpos dos terráqueos estavam agora preservados pela política de assinaturas dos países integrantes da Organização Mundial de Sobrevivência.




    – Pináculo, requisito condições para análise de novo setor – Muriel era calma em sua voz, transmitindo o que sua alma sentia naquela brevidade iluminada. O sol daquele sistema era também levemente azulado e deixava a marca de seu reflexo na água com uma das imagens advindas do espelho mais bonito que ela já vira.




    – Explo VI, permitido. O sensor aqui em cima demonstrou melhor posicionamento em 75º p-21.




    – Confirmado. Direcionando para 75º p-21.




    Muriel suspira, relaxada, uma vez mais fitando o horizonte infindável com seus olhos tão profundos a dançar com a lâmina da superfície, e então entra novamente em sua pequena nave de observação e liga seus motores na direção referida.




    O veículo levanta suavemente e, com ruídos graves e constantes de seus exaustores, move a água em volta e provoca ondas, que se chocam com outras ondas, e assim sucessivamente, com mais ou menos intensidade em cada novo movimento, mas com muitas novas projeções. Como ações humanas e suas repercussões no tempo e espaço, pensava ela enquanto observava o movimento da água ondulante, a partir da viseira periférica e após inclinar lateralmente a Explo e disparar velozmente até o próximo ponto de coleta, a centenas de quilômetros dali.




    – Explo VI na coordenada, pousando. A área parece boa, Pináculo. – E em alguns segundos ela pousava em flutuação – “VI” na água. Saindo para segunda análise.




    – Confirmado, Explo VI. Temos você no visual. Não vá ser atacada por algum monstro marinho, por favor.




    O comentário jocoso fizera Muriel lembrar do início das explorações exteriores, na época que seu avô ainda era criança e, como ela, apaixonado pelos temas alienígenas. Naqueles primeiros anos de lançamentos, a tensão era enorme por conta dos mistérios que poderiam ser encontrados pela escuridão afora. Perigos como deformações espaciais, buracos negros, falhas de sistemas de manutenção de vida e partículas lançadas de cinturões em direção aos tripulantes. Porém, após décadas de sucessivas missões sem maiores interferências e nenhum sinal de vida, mesmo que mínimo, o medo foi cedendo lugar ao relaxamento da rotina para a maioria dos viajantes (e à infeliz e consequente perda de sensibilização sobre a iminência de vida alienígena). Dezenas de missões eram enviadas ao mesmo tempo, cada uma para um lugar diferente e todas com a mesma diretriz: encontrar água e encontrar vida extraterrestre.




    A água, ao menos, estava sendo positivamente extraída e levada em tanques de transporte para a Terra. Já a vida, esta parecia ser mais difícil de ser encontrada fora do próprio sistema condenado da tripulação. Além da Terra, havia o fracasso dos projetos de colonização lunar, nas bolhas marcianas e nos habitats aerostáticos venusianos.




    Infelizmente o DNA e a psique humanas pareciam não conseguir se adaptar a longo prazo em ambientes tão distintos. Terráqueos são muito frágeis biologicamente e muito impulsivos na execução de suas vontades, fatores que levam a uma combinação muito perigosa em seus componentes de ação e reação. Como ondas no oceano.




    – Pináculo – informara Muriel, mas desta vez com uma voz consideravelmente mais dura e metódica – Há variação considerável de temperatura a partir de 270 metros abaixo da superfície. Também capto oscilações com o T.I.A.




    O aparelho de Tomografia de Impedância por Antimatéria que o veículo orbital era capaz de carregar costumava avaliar interferências comuns do subsolo e de superfícies amplas inclinadas em até 60º. Depressões, montanhas submersas, dorsais e demais formações típicas do relevo submarino deveriam ser vistas ali, normalmente. O aparelho, todavia, acusava desesperadamente um estranho e curioso mapeamento no fundo do oceano, enquanto apitava e piscava alternadamente suas luzes indicativas.




    – Pináculo, visualizo algum tipo de estrutura com aparência distinta do padrão analisado anteriormente. A formação está a 900 metros abaixo de mim. Parece ser artificial, e é enorme.




    Muriel tinha seu coração batendo próximo à garganta, naquele momento. De seu próprio capacete, ouvia sua respiração mais tensa e se esforçava a manter a calma, conforme o treinamento preconizava.




    – Pináculo?




    – Recebido – a voz do oficial na espaçonave representava, de certa forma, uma preocupação e certa curiosidade com aquela informação. – Estou aguardando ordens e corrig…




    A transmissão foi interrompida por um clique, e apenas uma estática digitalizada pelo computador do traje podia ser ouvida.




    – Pináculo? Pináculo, responda – Ela falava, involuntariamente olhando para cima, como se fosse possível enxergar a nave que a acompanhava na órbita daquele planeta.




    As pequenas ondas batiam gentilmente na superfície lateral da Explo VI. Era o único som vivo presente ali, além de sua própria respiração reverberando no comunicador.




    – Pináculo, preciso de informações e código de procedimento.




    Não houve resposta alguma, tampouco tempo de reação para o que ocorreria em breve.




    O veículo de Muriel emitia um novo bipe incessante a demonstrar que o aumento de temperatura da água, antes a quase trezentos metros abaixo de si, estava chegando até a superfície. Enormes bolhas começaram a despontar em um ponto ou outro à sua volta, e quando ela decidiu, por fim, entrar na nave e decolar, já era tarde demais. Uma monstruosa boca mecânica e cavernosa se abriu abaixo dela, puxando toneladas de água para dentro e, junto com o volume faraônico daquele líquido oceânico, a Explo e ela mesma para a escuridão.




    • • •




    – Não há sinal algum – indicavam os leitores em um dos painéis de operação da nave – Nem do veículo orbital, nem dela. E as taxas oscilam demais para fazermos uma varredura abaixo da água.




    A Pináculo procurava respostas sobre o que havia acontecido. Muriel estava conversando com eles em um momento e, no outro, o sinal havia sido cortado, impossibilitando tanto os contatos visuais quanto os sonoros. Quando tudo voltou ao normal, para eles, ela simplesmente desapareceu, sem deixar vestígios.




    – Há possibilidade de falha na flutuação da Explo? – o responsável pela ala médica interna perguntava à chefe da Equipe de Manutenção e Controle de Materiais.




    – Não. Ainda mais nas condições previsíveis e redundantes em que se encontrava. Acha que ela poderia ter afundado? Se fosse o caso, o traje de Muriel ainda assim possui dispositivos de flutuabilidade e propulsão, para emergências.




    – E ela estaria rastreável no momento, além de conseguir enviar e responder a mensagens, com o retorno do sinal – complementou o Primeiro-tenente responsável pelo resgate, que se preparava para sair com uma equipe de buscas em uma nave apropriada.




    Nenhuma assinatura de vida havia ficado sobressalente nas análises anteriores. A equipe descartava quaisquer possibilidades do gênero. Na realidade, se existisse alguma detecção com aquela frequência de compostos orgânicos, a missão seria conduzida de maneira muito diferente, conforme os protocolos ditavam. A incógnita preenchia a cabeça de todos que lutavam mentalmente para conduzir as melhores probabilidades para a busca, enquanto os processadores da nave trabalhavam a 942 petaflops por núcleo, em busca das melhores soluções matemáticas para o desaparecimento.




    Lá embaixo, mergulhando na atmosfera do planeta líquido e atravessando a camada azul da água que antes causara suspiros doces e nostálgicos à pesquisadora da Explo VI, o cenário que se apresentava visualmente era muito mais preciso do que o formado pelos vigorosos algoritmos do computador da Pináculo.




    Muriel acordou muito cansada e ainda estava se sentindo sonolenta quando tentou divisar em que lugar se encontrava. Sua visão cedia espaço a momentos de escuridão, com pálpebras que pareciam teimar, mantendo-se cerradas, além do traje dificultar a sensação de domínio sobre o seu próprio corpo. Custou forçar os olhos à luz.




    Todas as paredes eram brilhantes e pareciam ser salpicadas de um azul muito claro, que ficava oscilando como ondas na praia, além de sua percepção ter captado luzes rosadas que pareciam flutuar próximas a ela. Era uma espécie de quarto submarino e, sua cama, algo parecido com uma gigantesca esponja do mar, com suas ramificações e gêmulas a se dobrarem abaixo de si. Ela estava deitada, mas, ao mesmo tempo, sem todo o peso de seu corpo, já que o mesmo flutuava em meio à água. O teto era transparente.




    A sensação era muito agradável e quase sobrenatural, como quando da primeira vez em que treinara com gravidade “zero”. Porém, ao dotar seus sentidos de maior precisão enquanto se recuperava, iniciou-se uma fisgada mental que lhe puxou para toda a lembrança dos eventos recentes. Seus olhos, agora dolorosamente abertos e vigilantes neste momento de atenção, varreram minuciosamente as paredes em busca de alguma informação e respostas, mas sem sucesso. Após um tempo controlando a respiração e conforme os treinamentos de pânico lhe ensinaram, ela fitou novamente o teto que parecia ser de vidro. Foi neste momento que ela percebeu, com certeza, que estava no fundo daquele oceano.




    – Por fa-a-vor, não-se-levan-te.




    A estranha voz era carregada de líquidos, e não condizia com nada que ela já tivesse ouvido até então. O som não era natural, para ela, e não representava emoção alguma. Apenas dizia, entrecortadamente e roboticamente, o que deveria ser dito. Um pânico lhe tomou a consciência. Ela olhou para além de seus pés em direção a uma divisa lateral que parecia ser de vidro, e viu uma sombra humanoide do outro lado.




    – O can-sa-ço é-é nor-ma-a-l. Aguard-e. Você me com-pree-e-ende?




    O entrecorte silábico gerava uma agonia extra ao que Muriel sentia no momento. Parecia que a criatura utilizava algum tipo de tradutor simultâneo. Aquela não era sua língua comum. A exploradora começava a se debater, tentando se levantar e não conseguindo, em meio aquela aquosa atmosfera que mais lembrava algum desenho animado.




    – Talvez assim seja melhor? – A voz ficou uniforme, fluída e, estranhamente, humana. Ainda tinha a liquidez de sua verbalização, mas era perfeitamente compreensível e fez a astronauta parar de se debater.




    – Onde eu estou? – Muriel tentava manter a calma enquanto fazia uma varredura sobre o ambiente. Agora ela via que as luminescências rosadas eram pequenas criaturas que flutuavam na água, em torno de si. – Quem ou o que é você?




    Era estranho explorar o Universo por tanto tempo buscando vida quando então, no primeiro encontro com ela, você não sabe como proceder. O treinamento não valia de nada enquanto você era a primeira pessoa a identificar um alienígena, ainda mais sob um aspecto de abdução. No meio de todo esse processo de revelação e inquietude que pareciam não condizer com a ciência de sua mente afiada, a adrenalina era o que determinava suas ações, e não o protocolo de exploração.




    – Onde você está: nas dependências laboratoriais da Confederação Dariana, no planeta Ulameri – respondeu a criatura misteriosa, cuja silhueta quase se ocultava pela parede de vidro fosco. – Quem somos: seres sencientes e sapientes, assim como vocês, terráqueos. Nossos corpos são relativamente diferentes, apesar de compartilharmos a característica macro do biótipo humanoide. Somos dotados de lógica e aritmética similar, apesar das distintas condições biopsicossociais e de nosso avanço tecnológico consideravelmente superior. Você veio para cá para nos descobrir. Nós respondemos a esse propósito, auxiliando-a com seu intento.




    Muriel não conseguia formular palavra alguma enquanto que, petrificada, interrompia sua respiração como uma resposta natural ao choque decorrente das informações impactantes que recebia. Vida inteligente, humanoide, avançada em relação à sua espécie, e que sabia aparentemente tudo sobre a missão dela.




    Hesitante, ela tentava assimilar as condições em que se encontrava, com o propósito de manter a postura e conseguir uma melhor garantia sobre aquela situação toda. Sua resposta em câmera lenta e baixo volume, no entanto, ainda era processada pelo seu próprio cérebro enquanto ela a balbuciava:




    – Eu… sinceramente não sei o que dizer. Foi uma busca tão intensa. Quer dizer, tanto trabalho para se chegar até aqui, e agora que se alcança o objetivo, percebe-se que há algo mais complexo ainda para ser digerido. Eu… não sei o que fazer – sua reação era a de alguém que acabou de receber uma forte pancada no estômago. Sua mente começa a anuviar, como se um desmaio estivesse começando a tomar forma ali. Repentinamente, porém, ela rejeitou essa passividade e assumiu a conduta de exploradora, incorporando seu papel oficial, tal qual fora designado. – Preciso avaliar o campo, e a primeira referência a isso diz respeito à minha situação: sou prisioneira aqui?




    – Ora, de modo algum! Mas era esperado que você agisse com essa suspeição. Vir para cá carrega o trauma da sucção com nosso duto na superfície, do desmaio até a adaptação de seu organismo terrestre neste sistema, e do despertar sonolento nesta câmara clínica. Vê esses seres à sua volta? São os responsáveis pela sua recuperação mais rápida. Noutros tempos demorávamos mais para despertar os visitantes, sem essas incríveis criaturas.




    Muriel começava a sentir enjoos. Não do ambiente no qual se encontrava, nem mais da sensação anestésica do despertar. O problema era a informação. A enxurrada de informações que emaranhava sinapses explosivas em seu cérebro.




    – Visitantes? – Ela tentava manter atitudes convenientes ao seu posto enquanto observava as criaturas rosadas flutuantes, mas a profunda curiosidade sobre a última frase da criatura a forçou a essa pergunta de forma infantil e trêmula. Ela olha para a parede ao lado, novamente para a divisória com a forma humanoide à sua frente e, então, procura calmamente refazer sua indagação. – Existem mais seres de outros lugares que já vieram para cá?




    – Já. Dezenas. Estamos recebendo visitantes das mais variadas regiões da galáxia nos últimos bilhões de anos.




    – Nós estamos procurando vida há gerações! – respondeu, surpresa, ela. – Aqui, nas redondezas, e nunca vimos nenhuma breve assinatura ou recado lançado ao espaço que nos indicasse isso! – ela olhava agora em volta de si. – Posso sair daqui?




    A voz alienígena líquida lhe responde:




    – Perdoe-me pela minha forma de explanar acerca deste tema. Nossa vida aqui difere muito da sua, incluindo visões sobre atividades culturais, objetivos em relação ao futuro e, biologicamente, expectativa de vida. Para que fique mais elucidativo, digamos que os outros visitantes sempre venham em intervalos bem distantes uns dos outros, então eles mesmos nunca se conheceram, entre si. Desta forma, o seu momento atual no espaço-tempo não condiz com o momento de quaisquer outros visitantes anteriores que eu poderia citar, inclusive os que estimamos para visitas futuras às de vocês.




    Não havia como não ficar estarrecida com aquelas informações. Aqueles seres não apenas haviam recebido inúmeras visitas anteriores como, assombrosamente, tinham estimativas de quando ocorreriam as próximas visitas após esta.




    – Sobre você sair – a criatura continuava – é claro que lhe é permitido. Esta sala é apenas para sua saudável recuperação. Você tem impulsionadores em seu traje. Use-os para se levantar mais facilmente.




    A câmara se abriu, sem barulho algum e apenas movimentando muitas bolhas que começaram a se espalhar até o teto, desaparecendo em seguida como se houvesse forma de escaparem através da superfície transparente de vidro. A divisória fosca que separava Muriel do alienígena já não estava mais ali, e o rosto dela, mesmo que parcialmente coberto pelo traje, visivelmente demonstrava o espanto indescritível de enxergar melhor aquele ser.




    – Como vocês dizem na Terra… – começou a dizer o ser humanoide para ela – “parece que você viu um fantasma”? – E a criatura, improvavelmente, sorriu.




    • • •




    – Lançamento em 10, 9, 8… – uma das alferes da Pináculo indicava a contagem regressiva para a saída do veículo de resgate Salva I. Enquanto isso, na nave equipada para atendimentos de socorro e dotada de poderosas ferramentas para auxiliar na extração de exploradores em perigo, a equipe de cinco oficiais aguardava o lançamento, enquanto conferia uma última vez os dados para a viagem rápida até o planeta.




    – …3, 2, 1. Desacoplando. Ativando motores de cauda. Arfagem, guinada e rolamento para coordenada. Controle entregue para piloto em 5, 4, 3…




    A pilotagem da nave – de qualquer veículo orbital baixo da Pináculo, na realidade – poderia ser feito de forma inteiramente automática em sua programação, do início ao fim. Todavia, a considerar as mudanças repentinas com os dados de busca durante um resgate misterioso como este, a pilotagem manual era muito mais conveniente.




    – Salva I em operação, Pináculo. Acelerando propulsores.




    O Primeiro-tenente Moura conduzia a operação, enquanto seus quatro subalternos desafivelavam os cintos apenas a tempo de revisar os controles e os kits de socorro a serem utilizados, se necessário. Tudo com foco, obviamente, para um resgate marítimo.




    O veículo entrava na atmosfera rasgando o véu rígido decorrente do atrito. Uma vez próximo à superfície, começou a desacelerar gradualmente até que, enfim, alcançou a água no exato ponto em que Muriel e Explo VI haviam desaparecido.




    – Quero os dois mergulhadores com os propulsores na água, agora – incitou-lhes o Primeiro-tenente – Doutora, prepare os equipamentos de emergência conforme o Padrão 2. Segundo-tenente, me acompanhe nas leituras de dados.




    Moura era sempre conciso, utilitarista e seriamente prático no que fazia, tanto que sempre revisava como cada um deveria proceder, mesmo que todos já soubessem exaustivamente suas funções padronizadas por anos de treinamento. Moura era um velho e experiente oficial sem maiores rodeios. Sem olhares perdidos no horizonte. Ele era simplesmente o oposto do que era sua meia-irmã desaparecida, a exploradora Muriel.




    Talvez por isso que supostamente deixaram o Primeiro-tenente proceder com a missão, sabendo que estas suas características poderiam ajudar a Pináculo a solucionar rapidamente o primeiro caso de desaparecimento em uma exploração espacial, em toda a história humana.




    Moura pensava sentimentalmente e analiticamente em sua irmã mais nova, controlando seus desejos passionais ao mesmo tempo em que os direcionava para ampliar sua capacidade de foco afunilada e precisa. Já um julgamento da Corte Terrestre sobre um eventual desaparecimento no espaço provavelmente consideraria apenas a questão administrativa e jurídica, indicando a interrupção de novas viagens até que se elucidasse o caso de Muriel, tivesse ele um final feliz ou não. Isso significaria a demissão voluntária e massiva de milhares de pessoas da frota, e o Primeiro-tenente não aceitaria isso, além da potencial perda da irmã adotiva.




    – Comunicadores – requisitou Moura à sua dupla de mergulhadores.




    – Confere – responderam-lhe.




    – Bom mergulho, rapazes. Gravem tudo.




    Dion e Rober eram experientes mergulhadores, planadores e técnicos em imponderabilidade, quando há situações de vácuo e são necessários resgates em tais ambientes ou similares. Já haviam trabalhado em atmosferas gasosas e sob condições líquidas das mais variadas formas, quando os trajes adaptados para cada situação permitiam. Ali, era simplesmente água. Algo que eles faziam desde a infância no mar morto turvo e frio, na casa dos tios, na costa.




    – Hora de pegar um tubo, mano – Dion afirmava divertidamente como sempre havia feito, a fim de relacionar melhor seu trabalho sério com a tranquilidade de atitudes calmas e sem nervosismo. Tudo sempre saíra perfeitamente bem. Tão logo iniciaram o mergulho, os equipamentos começaram a realizar a varredura.




    – Salva I, aqui é Rober. Captamos os sinais de estrutura artificial que a Explo VI havia enviado. É uma espécie de complexo submerso, talvez seja uma cidade inteira.




    – Rober, faça uma leitura geral antes de qualquer avanço. Observe condições de vida. Por que não conseguimos nem registros de bioassinatura antes? – indagava-se, mentalmente, Moura, após as últimas ordens enviadas.




    Dion e Rober analisavam em seus sistemas tudo o que era coletado e o repassavam à espaçonave em órbita baixa. De lá, a tripulação da Pináculo se sentia intimidada pelas imagens que chegavam, enquanto o silêncio tomava o ambiente, sendo quebrado apenas pelos bipes dos aparelhos da nave, e as reflexões individuais sobre vida alienígena explodiam na cabeça de cada tripulante. Talvez estivessem alarmados de alguma forma mais despreocupada e instigante, reveladora, caso Muriel não tivesse desaparecido.




    – Dados completos. Vamos avançar.




    A dupla ativou novamente a propulsão de mergulho e começou a avançar até a misteriosa cidade. Não parecia haver vida nem fora dela, nem dentro das estranhas cápsulas metálicas e envidraçadas que pareciam formar casas, edifícios e pontes de ligação entre uma e outra estrutura. Eram todas arredondadas e lisas, das menores às maiores, até onde podiam ver.




    Nesse momento e invisível aos equipamentos de Dion e Rober, Muriel avançava em direção ao humanoide, e de maneira surpreendente descobria que apenas a sua própria câmara de recuperação estava inundada com água, mesmo que a porta aberta indicasse a obrigação daquele líquido de escorrer para fora daquele cômodo. A lâmina flutuante do líquido que dividia seu quarto com o ambiente seco do alienígena chegava a lembrar entidades mágicas mitológicas, da forma como se apresentava, e ela olhava maravilhada para aquela parede líquida, impossivelmente flutuante.




    – Levitação magnética – disse-lhe o habitante de Ulameri, enquanto ela atravessava a parede até ele – Vocês conhecem isso muito bem; só não conseguiram resolver um paradoxo que poderia levar ao padrão que você vê agora, com líquidos. No lugar disso, preferiram usar fontes sonoras e vibração mecânica para o controle de líquidos como a água. Interessante como cada civilização desenvolve suas habilidades e conhecimentos por meio de linhas tão distintas de raciocínio, apesar de as leis universais serem as mesmas para todos. Infelizmente, todas essas civilizações biológicas tendem a um mesmo fim.




    – Eu achei que você precisasse da água… – comentava Muriel, de maneira imprecisa e pensando que os seres ali fossem como tritões ou sereias de antigas lendas.




    – Todos os seres que conhecemos precisam. Isso, portanto, me inclui nessa lista – afirmava ele, enquanto olhava diretamente nos olhos da astronauta. – Mas não preciso dela da forma como você pensou. Você pode, inclusive, remover o seu capacete a partir desta ala seca também. Se assim o quiser, claro.




    Muriel ainda não sabia muito bem o que fazer, após se aproximar do anfitrião. Não sabia se continuava prestando atenção na lâmina de água atrás de si, ou retirava o capacete, ou continuava observando os detalhes físicos da criatura que conversava com ela.




    O alienígena tinha mais de dois metros de altura e possuía uma pele escura como a dela, mas profundamente mais intensa e profusa, com tonalidades variáveis e brilhantes que faziam com que fosse difícil desviar o olhar das superfícies resplandecentes, mutáveis, que aqui e ali surgiam conforme seus movimentos suaves eram executados. Parece Serendibite, o minério mais raro da Terra – ela pensou – mas com brilhantes de cristais.




    Muriel observava de forma encantada a pele quase translúcida do seu estranho anfitrião, quando então percebeu que isso não seria algo devidamente ético a se fazer, se a ética, claro, coubesse ali. Mas fizera o suficiente para manter registro visual, já que era uma exploradora e, independente do que estivesse fazendo, era constantemente influenciada por essa forma detalhista de ver os mundos.




    Os olhos dele eram pequenos e totalmente brancos; não possuía projeção para o nariz nem para as orelhas, apenas protuberâncias menores e espaços vazados que correspondiam supostamente aos respectivos orifícios desses órgãos. Sua boca era pequena e sem lábios, mas não falava. O som saía sempre pelo aparelho que ele carregava em seu pulso, uma espécie de tradutor simultâneo de seus pensamentos. Ele vestia um traje parecido com um vestido tomado de linhas vazadas que mostravam a pele, mas com aparência metálica azulada, com lâminas que mudavam de posição constantemente, e o estranho vestido lhe cobria o corpo dos ombros aos joelhos. Seus dedos eram alongados e finos, sem unhas e com mais falanges do que os dedos humanos, e esse alongamento combinava com a forma esguia de seu corpo. Era uma criatura que ela não esperava em nenhum processo imaginativo, apesar de conhecer as antigas representações artísticas de alienígenas do tipo Grey, cultivadas desde os anos 1950 e que eram, de certa forma, parecidas com estas características dele, à exceção da altura, principalmente.




    – Por que você me puxou aqui pra baixo? – perguntava ela enquanto abria, com muita cautela e lentamente, seu capacete. O ar era puro, melhor para respirar do que o ar reciclado da nave, o ar da moribunda Terra ou o ar fornecido pelo seu traje. Ela aproveitou um pouco da doce atmosfera antes de prosseguir. – E como nós não vimos essa construção tão enorme com nossos aparelhos?




    – Há muito para dizer, mas pouco tempo para contar. Seu resgate se aproxima, há terráqueos em seu mundo que não são amigáveis como você, e seu planeta morrerá em breve. Então, comecemos.




    Ele fez gentilmente um gesto com sua mão comprida, para que ela avançasse pelo corredor, enquanto a acompanhava lado a lado pelos setores daquele ponto. Túneis, luzes, paredes turquesas, azul-marinho e esverdeadas assumiam reflexos nas superfícies, vibrando de forma semelhante àquela pele que parecia representar o Cosmos e a origem de tudo. As múltiplas cores que ela via emitiam ondas lembrando membranas de arco-íris. Muitas outras daquelas formas de vida parecidas com Serendibite trabalhavam com processos tecnológicos diversos em todos os setores, da mecânica à alimentação, e ninguém olhava para a exploradora. Ela passou por uma enorme abóboda, talvez com uma marca de quilômetros de diâmetro. Uma floresta inteira descansava sob aquele teto curvo e iluminado com feixes violeta e brancos. Plantas de todo tipo e tamanho, frutíferas ou não, no fundo do mar! E protegidas por aquela redoma magnífica e gigantesca de metal e vidro, supostamente. A um canto, parecia estar posta uma espécie de bloco de pedra com algumas poucas inscrições nele, em baixo-relevo. Pareciam nomes de pessoas.




    Ele então começou a explicar-lhe:




    – “Puxei” você porque, do contrário, vocês não nos encontrariam. Induzi a diferença de temperatura na água e projetei sinal ampliado para a nossa cidade, para que você ficasse. Apenas com vossos aparelhos, vocês só veriam água, e iriam explorá-la e retirá-la daqui com a esperança de alimentar seu mundo, como sempre o fizeram, mas isso só carregaria um pouco mais de tempo até o instante de colapso da Terra. Mesmo que vocês nos vissem aqui embaixo, não conseguiriam entrar sozinhos, então eu – como vocês dizem – “dei uma mãozinha”.




    Agora eles passavam por um amplo corredor com uma infinidade de leitores biométricos e uma profusão de caracteres desconhecidos registrados em telas holográficas.




    – Acredito que eu tenha lhe respondido – ele afirmava. – Agora, muita atenção a isso.




    Uma das telas holográficas se abriu em torno de Muriel e se ampliou, gerando um mapa simulado da Terra que mudava de cenário, passando por todos os continentes. O alienígena iniciou explanações acerca do que Muriel via:




    – Há 3,3 bilhões de anos, seu planeta possuía muito mais água do que a quantidade dos dias atuais. Se o Everest existisse naquele período exatamente da mesma forma como existe hoje, seria possível ver apenas cerca de mil metros de seu pico acima da água. Água é o mistério de tudo isso, Muriel, e é difícil preservá-la quando outras implicações indiretas estão em jogo, como os conflitos humanos e a destruição de habitats.




    O anfitrião se movera para o outro lado, acompanhando o relevo virtual que se formava agora com a imagem da Lua, o satélite natural da Terra.




    – Quando vocês iniciaram oficialmente o ciclo de exploração espacial e foram para a Lua, os astronautas das missões Apollo deixaram nela 96 pacotes com vômito, urina e fezes. Talvez não seja a melhor maneira de iniciar uma exploração espacial ou esta explicação, propriamente, mas é o que vocês quase sempre fizeram durante todas as novas descobertas de água no Universo próximo. Esses pacotes de descarte favoreceram a vida microscópica dentro deles. Então, para a sua curiosidade no que diz respeito à vida extraterrestre, podemos considerar que, além dos terráqueos no próprio solo de seu satélite natural, já havia muita vida fora da Terra, efervescendo com milhares de espécies dentro de pequenos pacotes com dejetos humanos.




    – Isso é diferente. – postulou Muriel. – Precisávamos aliviar o peso para o retorno, principalmente por conta das amostras de rocha lunar, então coletadas.




    – Depende. – replicou o ser. – Vocês tinham outras trinta e uma alternativas para um melhor descarte dos coprólitos e outros dejetos. Apenas optaram pela maneira mais barata. Pense que, ao escolher o método mais simples, vocês atrasaram o avanço para um programa de tecnologias mais acurado, que é aonde eu quero chegar.




    Isso a fez pensar brevemente nas possibilidades alternativas que o curso da História poderia ter tomado, de fato, se a tecnologia tivesse atendido antes o aperfeiçoamento do que a necessidade básica mais urgente dos conflitos da Guerra Fria.




    – Não tínhamos recursos financeiros, e vivíamos em uma guerra ideológica com ameça nuclear desde o pós Segunda Guerra Mundial, incluindo o mesmo medo renascido nos conflitos posteriores, com a Terceira Guerra Mundial iniciada na extinta Ucrânia.




    – Esse é exatamente outro dos problemas centrais aqui apresentado. Comentei da água, anteriormente. Agora considere a questão da preservação de biotas, recém-apresentada com os dejetos humanos na Lua, e me acompanhe no raciocínio de projeção aqui ambientado.




    Ele indicou um outro canto daquele cômodo, agora com mais telas flutuantes do que na ala anterior. Então as imagens retornaram com aquela realidade ampliada e flutuante, e ele apontava:




    – Estes são os únicos espaços com disponibilidade de água em seu planeta, neste ano corrente – a tela avançava e mostrava dados agora legíveis por ela, com as devidas condições físicas, químicas e biológicas apresentados na língua universal da Terra. Eram, sempre assustadoramente, poucos locais – E estes, os que definharam nas últimas centenas de anos – a tela realista começou a se mover e a levava para inúmeros outros ambientes, que pareciam não ter fim. Um ponto apareceu em um dos mapas, com um registro ao lado contendo o nome “Epicentro”. – Vê este ponto aqui? É onde o evento que quero lhe mostrar está se formando há milênios, e a partir daqui eclodirá dentro de 29 anos, contados a partir de agora e consideravelmente acelerados pela superexploração humana e seus conflitos bélicos.




    Então a tela começou a acelerar a cena, redirecionando a representação realista cada vez mais para o fundo do oceano, até chegar no subsolo marinho.




    – Uma fissura colossal começará a crescer deste ponto e tomará proporções descomunais, expelindo rochas silicosas de ferro e magnésio para a superfície. Vocês verão o nascimento de novas ilhas escuras e inóspitas enquanto países inteiros submergirão em lenta agonia. Estima-se, por quantificação, que a abundância de material e a pressão de escape sejam suficientes para desencadear este outro evento: – então a tela rapidamente passou para outras áreas do planeta, uma a uma. – explosões de caldeiras subterrâneas superaquecidas em diversas coordenadas, incluindo a maior delas – a tela congelara na última imagem. – Yellowstone, o abandonado parque ecológico do antigo país Estados Unidos da América. Quem não morrer nos primeiros anos sequenciais de explosão e ejeção de material magmático, morrerá nos seguintes, com a acidificação de toda a água restante e a suspensão de partículas tóxicas na atmosfera, não importando se estarão abrigados em ambientes programados ou não, como os que vocês construíram há cem anos.




    Os olhos petrificados de Muriel, antes obstinados a varrer todas as imagens e cores em profusão daquela realidade virtual magnífica, agora estavam estáticos e perdidos sobre o nada. Ela emudecia perante o pouco tempo de vida que restava à humanidade. O impacto da chegada naquele estranho local submerso ficara para trás, em um caminho que já parecia ser muito antigo. Em seu lugar, a nova trilha pavimentada da extinção de sua espécie tomava sua mente. Era estranho, pois o alienígena lhe era estranhamente familiar e confiável. Era humano, um dos poucos empaticamente humano, de certa forma.




    – Obviamente – continuou o humanoide – estou lhe mostrando esta projeção com base no que os humanos estão fazendo hoje. As possibilidades seriam alteradas, com base em outras variáveis terrestres.




    Ela ainda silenciou por mais alguns segundos, pensando nas alterações de curso evolutivo.




    – E se nós mudarmos?




    A resposta fora imediata, matando suas esperanças:




    – Serão extintos dentro de 66 anos no lugar dos 29 anteriores, com as guerras biológicas ocasionadas pela falta de água e de verbas para mais coletas fora de seu sistema. Claro, se vocês forem mais empáticos, esta segunda estimativa considera poupar mais seres de outras espécies. “Dos males, o menor”, como costumavam dizer os extintos cristãos de seu planeta.




    O humanoide sorria novamente para ela, mas aquilo só a fez ficar com náuseas, além da preocupação desmedida que já tomava suas entranhas.




    Muriel cresceu em uma época de transições da pesquisa espacial terrestre, apesar de ter sido uma criança com dificuldades memoriais – ela costumava esquecer eventos ocorridos em sua infância. A Terra já havia executado viagens espaciais inúmeras vezes enquanto ela ainda crescia sob os cuidados de seu avô adotivo, após perder os pais, aparentemente, para um conflito civil. Vivendo a infância órfã decorrente dos constantes conflitos urbanos, a centenas de quilômetros de sua casa, seu meio-irmão mais velho acabava de ingressar como Aspirante em uma das frotas de exploração para encontrar mais água e possível vida alienígena.




    Foi então que os projetos começaram a mudar, e novas espaçonaves carregando novas tecnologias embarcadas começaram a ser lançadas pelos países-membros da OMS, a Organização Mundial de Sobrevivência. Ela vivenciou essa nova etapa da exploração, etapa esta dotada de maiores conhecimentos sobre a antimatéria e sobre os grávitons, e uma maior esperança. Isso aqueceu mais ainda a sua paixão pela exploração que o seu avô já carregava há muito tempo. O velho avô nunca teve acesso, quando jovem, a qualquer sistema de seleção para alguma frota, já que era brasileiro e o governo brasileiro, naquela época, não era nem um pouco favorável aos investimentos sobre a Ciência e a Tecnologia da OMS, separando-se da mesma e modificando sua estrutura política para se aproximar de formatos autoritários fascistas de dois séculos antes.




    Mesmo assim, com todas as mudanças que os países sofreram, o reingresso do Brasil na OMS era inevitável, e com as alianças cada vez mais entrelaçadas entre inúmeras nações – o que fez com que a República Federativa do Brasil mudasse seu nome para Federação Sul-americana Brasileira e passasse a compor um grupo com todos os então países da América do Sul – a humanidade pôde respirar um pouco mais aliviada com os novos olhares que identificavam um belo futuro à frente, possivelmente com menos crises políticas e econômicas. E menos mortes, com os governos se encaminhando cada vez mais para necessidades sociais.




    Porém, diferentemente dos olhos brilhantes daquela humanidade do passado que começava a construir um melhor futuro para si, os olhos de Muriel apenas derramavam tristes lágrimas naquele contínuo presente. Ela começou a soluçar ao se lembrar do sorriso do avô, enquanto as histórias sobre os planetas distantes preenchiam as noites estreladas e aconchegantes, logo antes do sono produzir aventuras oníricas pelo espaço sideral, nas quais ela figurava como protagonista em eventos fantásticos e quase sobrenaturais.




    Todo o estudo, a pressão psicológica e as dores amargas no meio de um processo de seleção de Aspirantes para que, ao final, se percebesse que o fim era simplesmente o fim, com nada além do que um ponto final após ele. Pelo menos houve a tentativa – pensava ela enquanto tentava controlar a fluidez de sua alma se derramando sobre seu rosto. – Houve a vontade de fazer algo, e a vontade era verdadeira, e o conhecimento valeu a pena. E meu avô me apoiou. E eu fui feliz até aqui.




    A criatura estranhamente envolveu um de seus longos braços por sobre os ombros de Muriel que, a princípio, recuou, mas depois amoleceu perante aquela inesperada atitude. Ela aceitava a proximidade de maneira estranhamente familiar, como se conhecesse aquele ser misterioso há muito, muito tempo.




    – Não estamos mais acostumados com esse gesto humano de proximidade e acalento – dizia o alienígena com uma voz muito mais suave do que o normal, apesar de ainda manter a característica líquida em sua verbalização. – mas um dia estivemos.




    Muriel pensou no que aquilo queria dizer. Não precisou explorar hipóteses por muito tempo: a criatura contou a ela tudo sobre aquele encontro misterioso, e logo depois seus colegas chegaram com a Salva I e a levaram de volta para a Pináculo, e a Explo VI recuperada pilotada por Dion e Rober.




    • • •




    Terra. 29 anos depois.




    Muriel estava sentada sobre o píer da casa de seu falecido avô, de frente para o mar, enquanto observava a água que se espalhava por todo o horizonte até os cantos de sua vista, até alcançar o sol que desaparecia na curvatura da superfície.




    O píer possuía uma coloração amarela e cinza como a de seu antigo veículo orbital de observação, e o contato com a estrutura de madeira e justamente aquele cenário aquático todo, sempre a fazia lembrar da época em que ela servia a frota estelar de exploração em busca de água e vida alienígena. Aquele cenário todo, na realidade, lembrava-lhe especificamente do majestoso planeta de água que ela visitara.




    Agora toda essa busca chegava ao fim, enquanto sua aposentadoria apenas começava.




    – Pensando de novo naquele planeta?




    Moura, seu meio-irmão, em uma cadeira de rodas e com a barba precocemente tão branca quanto a que o avô tinha, olhava para ela, sorrindo.




    – Seu sorriso bobo parece o de alguém que eu conheci lá – respondeu ela. – E, sim, estou pensando naquele planeta, mas na nossa história humana também.




    – É estranha a ideia de que aquele alienígena era um transhumano superavançado – seu irmão dizia com a fraca voz a rasgar a garganta. – E que nunca mais pudemos encontrar aquele planeta em outras viagens.




    Ela olhou sorridente para ele, retribuindo suas dúvidas com a mesma moeda:




    – E que aqueles ciclos de vida e morte humana realmente existem; e que eu fui a primeira a ter um contato imediato com vida inteligente extraterrestre; e que a humanidade sempre será a mesma porcaria suicida na imensidão massiva que a probabilidade entrópica puder selecionar como amostragem.




    Muriel considerou mentalmente as patentes oficiais que alcançara até a aposentadoria, e lembrou de como o irmão preferiu pedir licença reformada logo após o encontro com o planeta Ulameri, se afastando definitivamente da exploração espacial. Refletiu então acerca de todas as perguntas incansáveis que direcionavam a frágil existência humana no Universo. Pensou em tudo o que ocorrera lá na distante e misteriosa Confederação Dariana, e em sua conversa com Dilema, o alienígena sorridente.




    Era impressionante a percepção de que diferentes humanidades passaram por lá, sob os mais diferentes estágios de evolução e compreensão tecnológicos de suas respectivas eras de existência, com as mais variadas percepções e entendimentos sobre a vida, e todas elas eram uma só: a pura e simples natureza humana, tal qual esta que estava sentada no píer.




    Espantoso crer que nenhuma humanidade conseguia sobreviver muito tempo em cada planeta que habitava, explorando exaustivamente seus recursos e sempre depredando – por vezes sem nem mesmo perceber – novos locais de exploração no infindável Espaço.




    Deslumbrante a ideia de que a única humanidade verdadeiramente contínua e até então imperecível era a humanidade de Dilema, e triste era a informação de que o seu povo evoluído não poderia nem nos auxiliar diretamente, sob o risco de desalinhar todo o complexo fluxo evolutivo de nossas espécies na Terra e para além dela. A voz dele ainda era muito vívida em sua mente.




    Há muitas linhas tênues entre passado, presente e futuro. Somos obrigados a seguir um limite matemático até termos o direito de entrar em contato com alguém ou deixarmos sermos vistos sem que a entropia ocasione um colapso em todo um setor inteiro do Universo, afirmava Dilema enquanto entregava nas mãos de Muriel uma caixa com um enredado sistema de travas em um enigmático tipo de metal brilhante. A caixa continha muitos tubos diminutos e resfriados, exalando vapores como se fossem de nitrogênio líquido.




    Estes somos nós – proclamava o alienígena com uma voz suave e, de certa forma, até pedinte, enquanto apontava para os tubos – em cada uma dessas linhas tênues. Não há salvação para a Terra assim como não houve salvação para todos os outros humanos que nos visitaram nestes bilhões de anos, mesmo aqueles próximos de vocês, que habitaram Vênus e Marte em épocas mais longínquas.




    Muriel lembrava de tudo aquilo enquanto o Sol já desaparecia no mar, deixando um céu arroxeado e laranja para trás. A cor esmaecida da água, esta perdida para a acidificação, ficava escondida agora no escurecer, que ocultava a verdadeira natureza insalubre do líquido, e, de quebra, uma lágrima da exploradora espacial aposentada que assistia ao fim de tudo ao lado de seu irmão.




    Se recolhermos vocês, morreremos todos em algumas gerações, por questões pragmáticas da biologia que já haviam sido estudadas por alguém que os terráqueos conhecem muito bem; seu nome era Charles Robert Darwin.




    Os barulhos no entorno iam sendo reduzidos, como se a humanidade toda estivesse realmente parando todas as atividades para que, em conjunto, familiares e pessoas queridas pudessem dar um último brinde àquele ciclo de vida que era somente mais um dentre tantos outros ciclos humanos da panspermia. E de fato isso estava ocorrendo, enquanto outros – os mais abastados e influentes – procuravam se resguardar em seus avançados abrigos subterrâneos feitos para aquele momento, ou decolavam em naves cujos destinos ainda eram incertos, tão desesperados estavam com o cataclismo que se iniciaria lá embaixo.




    E se nós os ajudássemos fornecendo todo o nosso conhecimento e parte de nossa tecnologia para vossa razoável aplicação funcional, a estimativa determinante é a de que vocês reverteriam nossos cálculos prismáticos, os quais salvam vidas, para estrito uso militar na Terra e, no fim, sucumbiriam apenas três anos após o controle da construção das novas armas.




    A diretriz humana era muito estranha para Muriel, mesmo ela sendo uma humana que havia estudado muitos outros humanos do passado e conhecido um humano que, pode-se dizer, era do futuro.




    Não há forma de vencer o Cosmos, Muriel. Apenas temos o dever de lutar contra os princípios naturais que nos empurram novamente para a reles formação primordial de átomos esparsos. Então, lhe entrego esta caixa com todo o código genético necessário para você cultivar novas humanidades. Cada coordenada precisa para isso se encontra em cada um desses tubos, e eu sei que você vai convencer a sua tripulação e, a partir disso, todas as frotas e muitos outros humanos da OMS, de que a tecnologia que vocês possuem agora deve servir para povoar vida. Do contrário, seremos os únicos seres inteligentes em todo o Universo conhecido. E não temos mais energia para continuar semeando.




    Uma escuridão noturna agradável tomou conta do ambiente e Muriel e Moura davam as mãos. Os governos optaram por tentar vencer o caos posterior às explosões magmáticas, e não alteraram sua condição exploratória por recursos, contrariando tudo o que Dilema havia falado. Achavam que os cálculos dele estavam errados; que ainda seria possível salvar a Terra. Era ali, naquela hora e com tudo o que restava de pensamentos de esperança, que o fim instantaneamente alcançaria um terço da humanidade. Depois, os dois terços restantes precisariam tentar passar os próximos anos alternando abrigos subterrâneos programados e compondo os resquícios de esperança para tentar vencer aquele apocalipse, conforme os líderes mundiais preconizavam e alardeavam, dando a certeza de que conseguiriam fazê-lo.




    Não há como vencer. Nossos dados nunca falharam, à exceção do futuro mais distante que não pode ser divisado. O fim da humanidade no planeta Terra é iminente e certeiro, não importa o que afirmem seus líderes governamentais.




    Muriel não conseguiu convencer as acrópoles dos governos da OMS a aceitarem esta última ideia.




    – Todos os tubos estão nos seus devidos lugares – afirmou um Moura estranhamente sereno e sorridente a olhar o escuro mar, interrompendo os pensamentos da irmã e fazendo-a acordar novamente para aquele breve minuto de existência, uma fagulha que logo se dissiparia. – Fizemos um ótimo último trabalho teimoso com a frota, e as cápsulas devem estar sendo enviadas neste momento com as últimas naves.




    – Você nunca sorri assim, sr. rabugento metódico. O que houve?




    Moura olhou diretamente para os olhos de sua irmã mais nova.




    – Você me ensinou a ser mais humano – ele fez uma pausa ao alternar para uma expressão séria e então olhou para o horizonte. Um pequeno terremoto havia começado e se amplificava gradualmente. Um clarão descomunal despontou após alguns segundos, à distância. Os pequenos tremores eram apenas aperitivos que demonstravam o que agora estava por vir. Erupções faraônicas sucessivas despontavam, distantes, em um ponto e outro do horizonte. O posterior barulho e a pressão podiam ser sentidos de forma intensa, mesmo dali. Ambos sabiam que as ondas de choque a partir desses eventos seriam capazes de varrer tudo o que estivesse mais próximo. O que não fosse varrido pelo distúrbio de propagação inicial, o seria pelo tsunami posterior de centenas de metros de altura. Moura continuou, falando acima dos estrondos:




    – Deixe-me ao menos, no fim desta vida, lembrar-me da importância que é pensar sobre o início das próximas!




    Ele olhou novamente para Muriel e sorriu um sorriso de Monalisa. Ela retribuiu o sorriso, e não pôde deixar de lembrar da face de Dilema.




    – Um brinde às novas humanidades de milhões de anos à frente – bradou ela com a voz determinada e radiante, então voltou sua face para as explosões enquanto apertava os dedos de seu irmão mais velho.




    E ali, de mãos dadas a observar o cenário que captava lembranças de uma Ulameri tomada pela água, Muriel e Moura adormeceram repentinamente, engalfinhados pelo assombroso mar e esperançosos com o dia de amanhã.
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